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ENUNCIADO 

Considere a estrutura representada na figura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resolva as alíneas seguintes desprezando a deformabilidade axial das barras. 

a) Determine o deslocamento linear máximo do tramo AB; 

b) Determine o deslocamento angular e deslocamento linear da secção C; 

c) Determine o deslocamento angular e linear de uma secção da barra CE que dista 0,8 m de C; 

d) Determine o deslocamento angular e deslocamento linear da secção D; 

e) Determine a rotação das barras AB e BC em torno da rótula B;  

f) Esboce a deformada da estrutura, indicando os deslocamentos na barra CE; 

g) Determine o deslocamento linear da secção H; 

h) Determine a intensidade e sentido do momento a aplicar em C que actuando conjuntamente 

com as acções ilustradas na figura, provoca um deslocamento vertical da secção G de 2mm (�). 

CARACTERÍSTICAS DAS BARRAS 
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RESOLUÇÃO 

Cálculo das reacções 
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a) Deslocamento linear máximo do tramo AB 

 

Tramo AB 

 
 

 

 

 
 

Condições fronteira 
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b) Deslocamento angular e deslocamento linear da secção C 
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Condições fronteira 

 
 
 
 

Tramo CE 

 
 
 
 
________________________________________________________________________________________ 

 

Tramo BC 

 
 

 

 

 
 

Condições fronteira 
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________________________________________________________________________________________ 

 

 

Secção C 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________________________________________________________ 
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c) Deslocamento angular e linear de uma secção da barra CE que dista 0,80 m de C 

 
Secção E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
________________________________________________________________________________________ 

 
d) Deslocamento angular e deslocamento linear da secção D 
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Condições fronteira 
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e) Rotação das barras AB e BC em torno da rótula B 
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f) Deformada da estrutura 

 

Secção C 
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g) Deslocamento linear da secção H 
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h) Momento em C que juntamente com as restantes cargas provoca um deslocamento vertical da G 

igual a 2mm (����) 

 
Deslocamento da secção G devida as cargas iniciais 
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Para que a secção G tenha um deslocamento vertical de 2 mm (�), o momento M a actuar em C deverá 

introduzir um deslocamento vertical de 3,6875 mm (����). 
 

 

Relação entre deslocamento vertical de G e rotação em E 

  rad 102,458   
5,1

                            )(   m 103,6875   

)(                          

 

5,1
                            5,1                           

3,25

1,5
  25,3     cos    

    25,3              
25,3

3
vert
GCE

E
3vert

G

vert
G

CE
E

vert
G

EE
vert
GEG

vert
G

EGE
G

−− ×=δ=θ⇒↓×=δ

↑δ⇒θ

δ=θ⇒×θ=δ⇒×θ=βδ=δ

θ=δ⇒θ=δ

 

 
 

O momento M a actuar em C deverá introduzir uma rotação em E de valor:   θθθθE =  2,458 x 10-3  rad. 
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Condições fronteira 
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